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Um programa de pesquisa florestal deve ser desenvolvido 

considerando diversos nÇveis, visando a obtenção de resultados a 

curto, mgdio e longo prazos. Isto se justifica pela necessidade de 

informaç6es para utilização imediata e pelas características das es 

pcies florestais, que demandam longo tempo para obtenço dos resul 

tados de pesquisa. 

No documento bgsico sobre a programação de pesquisa 	flo 

restal para a AmazGnia, estão definidas as prioridades para as areas 

de gentica e melhoramento, incluindo a seleção de espcies nativas 
e ex6ticas. 

Os ensaios consistem em estudar um grande nGmero de esp 

cies e definir aquelas com características silviculturais adequadas, 

que possam ser, futuramente, utilizadas em plantaç6es com vistas a 
produção de madeira para diversos fins. Considerando que o objetivo 

final não deve ser concentrado somente nos povoamentos puros implari 

tados, hg necessidade de que estes ensaios sejam instalados em dife 

1 EngQ Florestal, Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. 
CEP 66.000. Belm, FÃ. 

2 
	".Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 

Ensaio comparativo de espécies 	elem, FÃ. 	 - 
FL-07161 

IJIJI 1111 111111 tiff 11V III IJ 
3199C -1 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

PA/124 - CPATU - nov../83 - 

rentes condiç6es ainbientais, tanto a pleno sol, como tambgm em som 

bra parcial. 

No Campo Experimental de Belterra, Município de santargm-

Pa, desde 1980, estes ensaios de espcies tm sido instalados anual 

mente. A princípio foram instalados ensaios com 25 eSpcies e pos 

teriormente este nmero foi redüzido para dez a quinze espces por 

ensaio. Entre as espcies testadas, ihcluem-se ãlgumas introduz{das 

pie apresentam potencialidads para a rëgiaot 

Dentre as 60 espcies ihtta1ad6 em diferentes ensaios, pa 

ra as condiç6es de pleno sol, as que sê destacãram ate os tt's anos 

de idade foram: morotot6 (.Didyniopanax morototoni); ararãôanga (Aspi 

dosperma sp..) com 3,54 m e 3,21 m de altura mdia, respecti\ãmentei 

Estas espcies possuem tamb&n boa forma. Quanto a ramificaço, o 

morotot g totalmente desprovido de 'ramos e a araracanga possui ra 

mificaç5es laterais finais, sendo bem caracterizada pela dominancia 

apical. 

Tgxi-,branco (Scleroiobium paniculatura), muruci (Byrscnima 

sp.) e angelim-pedra (Dinizia excelsa), tambm se destacaram em cres 

cimento em altura aos dois anos de idade, apresentando 5,23 m, 3,71m 

e 3,51 m, respectivamente. O taxi-branco apresenta boa potencialida 

de para aproveitamento em programas de reflorestamento com fins ene 

géticos. 

Face a necessidade de se obter informaç6es silviculturais 

das espcies nativas, novos ensaios so instalados periodicamente 

dando prioridade as espécies com boas perspectivas no mercado madei 

reiro e/ou outros produtos finais de uso industrial. 
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